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CHRONICA OCCIDENTAL 


Subbado de alleluia é sempre um dia alegre. 
Em que manhã formosa Os sinos repicaram! 

“Até parece que diziam; alleluia ! alfeluia | Como. 
este nome é luminoso | Coma sõa cheio de brilho, 
depois das trévas! 

cheu-se 0 ar de música é 05 pardaes revos 
vam contentes no banho azul é d'oira, por cima 
das arvores cheias de flores, numa atmosphera 
límpida, nfum mar de perfumês, 

 siheiros, n'essa manhã, vingaram-se de tres 
longos dias de descanço : quarta feira de trevas, 
quibta feira santa, sexta feira de paixão. 

Aê os nomes fazem tristeza, pelas tisteras que 
recordam. 

Passou:se a semana santa, encheram-se as ruas 
de gente, uns em devota, outros em curiosa per 
grinação pelas egrejas, 

Era antigamente um dia característico em Lis- 


hn, todos a pé por essas ruas. 

Este anno, as irmandades, por falta de meios, 
conservaram muitas egrejas fechadas. À concor- 
Fencia nas ruas € cada vez menor, em vista da 
facilidade “de communicações para os arredores 
de Lisbon, onde muita gente vae aproveitar dias 
feriados consecutivos. 


Não se dá um passo, que uma flor, ou uma ave, 
ou um murmurar do yento nos são fale da moci 
dade. Os novos deixam-se embringar e sorriem, 
os velhos tambem se embriagam um boccadinho, 
mas, no sorriso dos olhos ha uma lagrima, no da 
Bocea Uma prega de saudade, Os novos falam do 
futuro, 08 velhos do passado. Uns sonham amo- 
res, Não como Os passáritos que vam, vestem as 
quulheros amadas com as córes da aurora, Outros 
vevêem seus amores, são como os cardeses de 
Julio Dantas; os vultos que lhes aparecem ves- 
tem-se de sbxo, sem o. tom hlegre duma espe 

ça 
Deisal-o. Para uns e outros é bemvinda a pri- 
mivera, que é vida, pois que vida nisto se re- 
sumo: Esperanças 

O dito é velho e por isso mesmo é verdadeiro, 
como tudo 0 que d velho, tudo o que os sonhi 
aboliu, 

Foi-e o Inverno, d'esta vez é certo. 

Um do symptomas evidentes é a mudança que 
se nota na vida theatral em Lisboa, Já poúco se 
fala de peças novas, acabaram já os casos de sea- 
sação, às companhias preparam seus giros pelas 
gyincias e Bra, grand Elis pego nam 

inha e foi pará Palmelia com o seu dudas Cor- 
sario luso. 

As novidades theatraes já pouco interessam. A 
ultimn noite que despertou, pelo programena do 
espectaculo, a curiosidade pública, fok do bene- 
fício de Joflo Rosa, no theútro D. Amelia 

Está no Porto à companhia de Sousa Bastos, 
chegou do Porto à companhia de Di M 
parte para o Porto à companhia de D, Am 

Como, se vê, com respeito à thestros, O Porto 
deve andar satisícito, mais que Lisboa. Em com-. 
pensação, a magoifich companhia do Taveira está 
Agora dando variadissimos espectaculos no th 
tro da Avenida. 

Affonso Tayéira é o director da companhia de 
declamação, de que fará parte Angela Binto e que 
em múio próximo deve partir para o Brazil, con- 
iractada pelo emprezario Celestino da Silva. 

“São, tudo, como se vê, noticias de verão. 

Fechou S. Carlos. Vão-se os cantores quando 
chegam as andorinhas, : 

A” enota deixou poucas saudades e os bilhetes 
de visita que muitos jornaes enviaram aogr, Pa- 
ini não tram positivamente os. parabens pela- 
cumprimento do programa apresentado quando 
foi aberta a essignatura. Não se cantaram operas 
que hoviam sido annuncindas, não se apresenta- 
Jam cantores que se haviam promettido. 

Mas, nem por haver fechado S. Carlos, ficará 


Lisboa sem musica. Teremos ope 
Colyseu das Portas de Santo Ant 


Não devemos deixar de lembrar aqui que foi 
devido ao sr. Santos Junior que, 0 aano passado, 
nos foi dado aplaudir duas operas portiguezas, 
A Serrana, de Alíredo Keil e à 1. Mecia, de Os: 
ar da Silea 

Lisboa que, no seu amor pela musi 
progrescos felizes, teve, ha dias, oe 

laudir uma de suas maiores £ 
pianista Alexandre Rey Colaço, Foi um bello con- 
Certo o de terça feira no salão do Conservatorio 
Real, em que o ilustre professor foi coadjuvado 

la” se! D. Ermelinda Cordeiro e pelos ses. Go- 

i, Burnay, Sá, Palmeito, Cunha e Sia e pela or- 
chestra da Real Academia de Amadores de Musi- 
ca, que, sob a direcção do maestro Gofi tocou 
a abertura do D. João, de Mozart 

Não deixaremos 9 aisuirpto das ultimas noites. 
de espectaculo em Lisboa sem nos referirmos ao 

“de sport, orgenisado pelo Real Club Velo 
de Portugal, em favor da Assistenci 


olyseu dos Recreios, sendo muito applaudi 
los os trabalhos Je gymnastica e de es- 


os espectaculos. Agora chegou o tempo 
das, que, essas sim, s30 alegres sempre 
€ o que mois costuma enthusiasmar a popula- 
são de Lisboa. A's vezes é apenas O cartaz que 
enthusiasma e o espectaculo corre 
O mesmo sucsede em toda a Hespanha. O toiro 
não é consultado, o toiro não IE os reclamos pom- 
posos,ã toiro não está pelos ajustes, e nem todos 
os tonreiros são Guenitas capazes de fazer mar- 
rar um pedaço de Vacea assada, 
inda assitm, quantas vezes, sem toiros, sem ca- 
valleiros, sem capinhas, 10 porque o sol é esplen- 
dido, 46 porque a vingem foi boa, toda aquelia 
gente assiste alegre à fancção, e applnude, é herra, 
E ri às gargalhadas de qualquer peripecia que lhe 
dá no goto. Que alegrias não despertavam ds ve- 
zes as palhaçadas na Praça de Algés L 
Quando o sol da primavera dá uma ajuda aos 
empresarios, nunca elles teem razão de queixa. 
sol! o bom amigo ! H 
Era ver toda essa gente que nos dias da se- 
maoa santa atulharam os comboios para Cascaes 
é Cintra e em toda a linha de Cintura, Que ale- 
ria por todas essas estações, sindo mesmo antes 
de começar a merenda 1... O que não foi depois, 
quando o vínho fresco lhe deu para trepar 1 
Aproveitar os primeiros dias lindos de tol 1 
sr D. Amelia deram o exem- 
indo em viagem pelo. mar, é à 
indo Tejo acima até Azambu)] 
Depois do tormentoso inverno, com dias segui- 
dos tão sombrios, que até já exaltavam os nervos, 
entornando melancolias, 9 sol n'um azul sem nu. 
vas, práteando as aguas, parece que verte à pa 
sobre 0 mundo. 
Ha uma tra 


uillidade infinita, um jubilo quieto, 
em que toda à natureza parece estar sorrindo, 
Quanto não se espantaria uma olhia toda côr de 

im velho ulmeiro todo Jesvanecido na sua 
gem nova, s€ lhes fossem dizer que ha h 
entre. 05 homens, que em tamanha paz da 
reza os homens, ambiciosos e eruelr, continuam 
a cuidar de guerras. 

À cuidar de guerras e a felar de paz ! 

Últimos telegramas dizem que o Presidente 
Kroger, segundo afirmações dum afrikander, 
acceitaria a paz nas seguintes condições : nutono- 

no Transvaal e no Orange, sob a supremacia 
da Inglateres, amnistia completa e indemnisação 
pelas granjas destruidas, garantia ingleza para um 
emprestimo boer, direito de manter milícias ar- 
madas, 

À paz nar Africa do Sul! E' no que mais se tem 
falado desde que principios a guerra. Tudo são 
gontradicções ! Afirma o Petit Parisien que 
Wolseley vai á Africa do Sul com poderes discri- 
cionarios para tratar com os boers; affirma o 
Matin que o Rei Eduardo VII não encarregou 
Wolseley de missão alguma. 

Entretanto os boers vão-se batendo € batendo, 

Cecil Rhodes, o homem a quem a Inglaterra 
mais deve a sun supremacia na Africa do Sul 
acaba de fallecer na Cidade do Cabo. 

Não devemos contar entre os nossos amigos o 
fandador da Chartered Company, primeiro mi. 
nistro da grande Colonia. Obedecendo a seu ideal 
de grande imperio foi ele o primeiro causador de 
todas essas questões suscitadas, ha annos, entre 
Portugal e Inglaterra, que deram logar ao utima- 
tum fimoso de 11 de janeiro de 1890 No Trans: 
val e Orange pão tera direito a maiores sympa 
tias, Mas nem os proprios inimigos lhe poderão 


negar altissimas qualidades de político e de tra 
balhador incançavel. : 

Tambem entre nós morçeo um dos homens, 
mais conhecedores de todos os assumptos que se 
prendiam com à nossa historia € nossos direitos 
em Africa, imelligencia lucida, infatigavel Jucta- 
dor for uma causa patrictica, 

“Tito Augusto de Carvalho, ba pouco mais d'um, 
anno nomendo director dos caminhos de erro ul- 
tramarinos, um dos Nomens mais conhecedores. 
de todos Os assumptos do ultramar e, por esse 
motivo, dos mais ilustres funccionarios do minis- 
terio da marinha, deixou cm quantos o conhece- 
ra vma saudade profundo, "A E 

s de prolongada doença, 
jão final não E 


estimnd nde por. 
todos era conhecido. Ainda ha poucos annos, 
passeava na Avenida em seu formoso cavallo, 
“ando nas vistas a todos pur seu garbo militar, 
Abneu-se sobre elle de repente a desgraça é o 
general desappareceu 

À morte é sempre triste para os que ficórr. 


João da Camara, 


JESUS E O SERMÃO DA MONTANHA 


Lori pola star mos 
dg mento, 


ol land 
A vo Au 
via 


er 
Mingo — morte de Qu Coat 
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* aSe ques 
que as facilmente podesse comprehender 
mana. razão, não seriam admiraveis, nem se po- 
deriam chamar incllaveis. 

O nosso orgulho revolta se contra tudo que 
he é superior, e quando nl descobre meio m 
Thor de esquivar de à logica du verdade guia no: 
gar as proprios realidades objectivas e deprimir 
O valor inconcusso do caracter a 

Ha porém na historia do mundo um facto que 
resiste inabalavel a todas as vellcidâdes mentiro-. 
sas e a todas as tentativas de má fé a iniciação 
doutrinal de Jesus Christo! 

«A palavra o à vida de Christo, exclamou o phi- 
losopho Vacherot, bastam por sua verdade o sua 
virtude propria; não carecem de maior authentl- 
cidade» 

jm Outro. espírito não menos culto, o insigne 
Jobn Stuart Mill deixou formulada esta interrogé 
ção: «Mas entre os seus discipulos ou entre 
Seus proseiyios, quem seria caphz do inventar as 
ras atéribuidas a Jesus ou de imaginar a vida 
€ o caracter moral que os Evangelhos revelam Po 

Nunca foi visto sobre o planeta qua habitumos. 
“um ser tão extraordinario como Jesos, de Betblem; 
obreiro típico de eventos originnes o deveras 
Mestre Divino da humanidade imperfeita e pee- 
cador 

Os Brama e os Budo, anteriores 9 seu natal 
como os Mahomet posteriores a seu transito, não. 
se depararam aos povos como elle, abatidos no 
seio de humildade completa é como elle, serenos. 
“ob atmasphera limpida de pureza immáculada | 

. não vim, dizia Jesus, para destruir a lei e 
os prophetas, mas para lhes dar cumprimento.s 

AÍs árrogancias ignaras de impostura. e aos 
questionários cavillosos de escribas e de phari- 
Seus respondia lealmente por meio de párabolas. 
luminosas de simplicidade irrefutavel 


Na impossibilidade de embair com discursos” 
hypocritas aguelle judeu castissimo e cheio de 
bondade; não podendo pár em duvida q suprê- 
mo grau. de sua sabedoria infinita, que lhe per- 
mittia deyassar o segredo occulto de pensamen- 
tos reservados e perdoar à mulher adultera sem 
smemosenho de leis; querendo eliminar da cireu 
ação uma figura que os desgostava apesar de não. 
Th mover Rosilldades mattries, arcieretaram 
o plano tenebroso de sua morte e Como pesava 


O OCCIDENTE, 


sobre elles 0 jugo dos romanos cujas armas victo- 
oras havia) pascoa ex ido pelas (Eras 
da Jidêa, sugberia lhes a proteria Ingenita que 
rm ecedsaris fazer sncevis seos doninadores 
para efeito de execução do plano machinado 
og lograr sair ste promoo pero 

Foi o que ulimaram sem dificuldades de vulto 
no trbubal do procurador. romano, tundame- 
tando um bello accu-ntorio de que & articulado 
principal e decisivo consistia: em arguir Jesus 
Enrsto dé se Nava imetulado rei delito impere 
doavel para gente de Gesar1 

0 me rio hão à d'ete mundos astevero ca- 
tegoricamente o indiciado perante a jus 
terra; o Pilatos, reconhecendo a innocencia do 
supposto reo, hesitou em entregal-o á morte ! 

aviao nome de Tiberio, cessaram extra 
ralos do cobarde e à crua contou mais uma viz 
etima | 

tio e seus tiblnes de supplício soou a 
hora de esforço paternal surprehendente e de glo 
riicação de dor moral imeonissimas a hora de 
perdão do Justo ! 

Que niiloronia de homena, ensina jiais a 
porlou dqueles que se contitaçm nossos ver= 
dugos? & 

tal perdio justifica plenamente esa phrase 
de Gulet «E sopro à cruz que Deus acaba de 
revele é eve assarto deduduvo de Rowiseaui 
86 à morte de um Socrates é de um homem à 
morte de Jesus Christo é de um Deus 

Assim se consummava 6 drama do Caltario, é 
assim fôra posta em evidencia a maldade humana f 

3 esquecêa. a palava devida no sermão da 
montanha e no prodiio de milagre! 

As social não tem fonte mais legitima 
para Fesponder a appélo de Momena capisos de 
Recesstinde é de abunberininoro que a imguogem 
das: Bemaventuranças, mute sublime orvalho 
Santo que ma solinntos  conloru esperan 


Os philosophos mais justamente celebrados em 
epocas de paganismo e em seculos de idolatria, 
ném sequar presentiram o advento Juma doutri 
na tão pura em sua nobreza original e tão elevada 
em seu conceito singello como a do Sermão da 
Montanha. 


Primido, parece ter adivinhado pelo instincto do. 
génio o epilogo de agontas no madeiro da Cruz, 
Mio poudo sem emurgo da intuição potentissima 
de atas faculdades creudaras atingir moralmente 
“O Brad intrinseco de sensibilidade Christ, só pos 
gível a uma alma formada á luz do Evangelho, que 
havia de constituir herança de gerações futuras | 

E se ox livros de Platão chegaram até nós em 
meio dum côro de homenagens solemnes, é por 
que paira sobre elles uma como imagem de ideal 
sublime de justiça offerecenda pontos de contacto. 
& certa anúlogin com a inisiação mystica de Is- 
Frel, de cujo prophetisma foi complemento inte, 
Bral à realidade admiravel de Jesus Christo. 


As palavras proferidas na montanha são dire- 
ABA proIeRda ra mobranha dão a 


Com efeito, se um dia se unirem na mesma 
communhão “le pensamento e de vontade todos 
E membros da familia humana, catechisados pelo 
nolvidavel sermão, terá cessado com certeza o 
odio de posições e o ciume de cathegorias que 
actualmente explicam tantas inimizades irrecon-| 
Sllaveis é tantas luctas porfiad 
q Jesus, enumerando ahi com inteira presciencia 
de sua divindade 1 situações alticvas de pader 
gor Ou mggravos nfs de mal é o nos 
irritantes ojtiç, Tndicos a paira da Be 
quenturinça. como relugto imoral de appeimi: 
og e Como ori aten de mmetgras 

No sermão da montanha surge, transfigurado 
pela” ospressão eba o saberimtaimo é Joser 
ue no Thubor deixou destuibrados alguns de 
aeus discípulos. 

Se aqui, a excellencia da magestade e a impo- 
nençi arcbatadora resiam a Indiciado 
mesianiea, além, 104 fe porneção myste. 
Fios, tudo surprhende e delta. por dogira e 

Tentne aoalytar a propria clreaa, equivale d 
stulta pretensão de demonstrar o. axomas nia- 
guem duvida em face do que é evidente; é o que 
Satilmnte dE e des mediada 

rito, basta enuncial-o para logo ser | 
nO round da consctenoiu. Cb? ser admitido 

No discurso da metia Jess di 


use à 


oito phrases patemães dirigidas a um auditorio 
OUCô numerosos &, comtudo, ampliadas depois à 
omanidade inteira 

Quem póle gabar-se neste mundo de teresca- 

pado a investidas de qualquer intrigante & de 
Qualquer calumniador, é de não haver séde de 
Justiça? 

Colloque-se cada um em frente de st 
Bro Jatimo, interrogue-se com imparcial 
“quantas veres tem sido completamente fe- 

agia Tel , 


plficados em vida laboriosa e honrada, são ala- 
Tanca prodigiosa de alcance perduravel e inflli- 
Vel, na existencia das sociedades que aspiram à 
melhor destino. 

O. sermão dá montanh, que posillvamente se 
resume puma benção universal de carinho é de 
amor compadecião, levanta à mira involuma- 
Bia a dora procurada a coopariicipantes des- 
de 4 ferrena morada, ho psícho eternal do Em- 
Pyseo: é no triumpo soberano do bem sobre 
Tidias da culpa 

Não: é mixer o recurso a explosivos conde 
maveis para que a aurora de equidade, soci 
Fompa êmfim no horisonte de nosso planet 
Traquelte discurio divino está encerrada à altssi- 
ma philosophia do Direito e a regra inviolavel de. 
governação serena. 

VEceo homo fx, dobremos os joelhos diante da 
cruz de Jesus Christo: se elle houvera sido um. 
Simples mortal, nunca as gerações humanas te- 
Finch presencead o delírio do martyrio renovado 
Sempre, e a agonia das legiões vencedoras em 
Pharsalia e em Aculum nã» teria cedido o seu 
Jogar de honra ao libaro de ignominia 

SA força, escreveu recentemente José Augusto 
de' Castro, no. livro Gritos, era à lei. Christo ap- 
parece; a voz do amor e da paz começa a ouvi 
Te, uma vibração melodiosa, até então quasi des- 


(gUZA Fegenerar-5e à som. 
bra daquela Crue, com à benção daquelle Deus 


D. Francisco de Noronha. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CALVARIO DA Sk DE VIZEU 


Pertence ao numero dos celebrados quadros 
de Vizeu, attribuídos ao notabilissimo pintor 
Vasco Fernandes, ou Grão Vasco, esta pintura do 
Calvario, reproduzida pela nossa estampa. 

Esta grande composição é pintada cm madeira 
e admíra-se na antiga Só viziense. 

Como é geralmente sabido por quantos se in- 
terissam pelo estudo das belias artes em Portu- 

| os quadros da Sé de Vizeu são dos mais no- 
taveis do paiz. Por isso nas controversias havi- 
das a seu respeito teem tomado partes os mais 
illustres críticos artísticos nacionses e estran- 
geiros. 

No nosso volume de 1895 encontra o leitor a 
reprodueção de outro quadro da cathedral de Vi- 
ze, S, Pedro, a obra primorosa de Grão Vas- 
co, a que mais tem sido estudada, resultando 
conferir-se no seu auctor a mais justa gloria nos 
dominios não só da arte nacional como na es- 
trangeira 

'O quadro do Calvario não desmerece das qua- 
lidades do pintor a que se atiribue. E" como o 
S. Pedro, uma pintura digaa da admiração que 
tem despêrtado. 


mÊTO AUGUSTO DE CARVALHO 


B; 

do, o director dos Caminhos de Ferro Ultram. 
rinos e commistario do governo junto da Compa- 
abia de Moçambique, Tito Auguste de Carvalho. 

Foi exemplar como homem publico, Raras ve- 
zes se terá. visto inteligência tão lucida aliada à 
tanta actividade. 

Conhecedor, como poucos, de todos os assum- 
ptos ultramarinos, no Ministerio da Marinha em 
que serviu largas annos, era seu voto consultado 
êm todas as mais graves questões. Prestou mui- 
tos serviços à Sociedade de Geographia de que 


era dos mais ilustres membros. Em diversos jor- 
mães é sobretudo ultimamente no Economista ré- 
velou sua alta competencia tratando assumptos 
dos mais importantes. Director do Diceianaro de 
Geographia Universal em sua colinboração rê- 
velos seu profundo saber. 

À gr da inteligencia, Qualiudes excencionaes 
de coração atrahiam-lhé as sympathias de quan- 
tos o conheciam, Modestissimo, não tinha um 
talo, uma condecoração: amavél com todos, até 
os mais. pequenos atendia com o mais bondoso 
sorriso. Ninguem delle se approximava que lhe 
não ouvisse uma palavra boa, 

Por isso muitas lagrimas correram quando da 
mova de seu fallecimênto é ao seu enterro 
corridissimo todos assistiram com o maior. 
peito e commoção. 

Foi devéras um benemerito, um exemplar de 
todas as virtudes civicas e mories, 


VISTA DE PARTE 
DA CIDADE E PORTO DE LOURENÇO MARQUES 


Representa a nossa gravura uma parte du ci- 
dade baixa de Lourenço Murques e do seu porto, 
descobrindo-se melia alguns dos estabeleclmen- 
tos. mais importantes da cidade, bem como as 
pontes de desembarque de passageiros e de mer 
Eadorias, Vê se tambem uia porção da margem 
fronteira, onde estão situadas as bem montadas. 
cinas de Catembe, pequeno arsenal marítimo. 
pertencente ao governo é que, a'estes ultimos an- 
ido uíma importancia bústânte. 


de communicação lil da cidade com o porto, 
não nos. poxa Já mostrar este com um aspecto 
de mais progresso, de mais desenvolvimento ou, 
antes, de mais perfeita aecommodação úls moder- 
nas exigências do cominercio maritimo, que, em 
todos 05 paizes, reclama, e cada vez mais, bons e 
rapidos meios 'de embrque e desembarque de. 
passageiros e de mercadorias, Infelizmente, pos, 
Têm, ainda hoje Lourenço Marques não está do-. 

ido de muros-caes acostaveis, ou, pelo mêndi 
de boas pontes-cues, que deem satisfação ás re: 
clamações tantas vezes formuladas pelo commer- 
cio e pela navegação e, em geral, por todos aquel- 
des que conhecem o valor do se mugoifico é tão 


inda, 
caso, alguma cousa já é, « bom será que se pro- 
siga no caminho encetado. 


— am 


Fabrica de electricidade «La Catalana» 


A Hesponha cuba de embellezar uma das sui 
capitaes com mais Um monumento grandioso, 
presentando um genero de archilectura comple: 
Timente novo. 

A fabrica de electricidade edificada em Barce- 
lona representa, realmente um grande avanço na 
architecuura heipanhola, estabulecendo um con: 
tácto entre esta arte € Um dos ramos da phyáica 
que mais desenvolvimento tem tomado nestes 
Ultimos tempos, Heiden clussifica-a de architectura 
industria; poderia talvez chamar-se electro 
chitectura, permittam-me o neologismo, 

E “com elieito, no novo edificio, vemos repré- 
sentado muitos apparelhos. electricos universal; 
mente conhecidos. Assim a chaminé da fabrica é 
consiruida por fora que da combinação dos seus 
materiaes diversamente corados, faz recordar as. 
córes dos elementos da pilha de Volt, é mou. 
tros pontos, o modo «enrolar os fios de cobre 
das bobinas das machinas magneto-electricas de 

Muito racional achamos esta nova idi io 
ao ore engenheiro espanhol. Pedo Ealqus 
ei 

Cahsuram-no de, na sua grandiosa obra se pão 
expandir mais ua representação de outros ipa 
refhos de elecaisidade; tags tomo às va 
infinitas dos tubos de Geissler, garrafas de 
electrometros, condensádocên as EE 
mos cxigomes, er demasia à ideia re 
genhonie de” DB. Pedro Falqués é Urpi é já muito 
Para louvar. . 


WE a 
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Parece-nos racional que o aspecto de 
uma fabrica productora de electricidade. 
apresente uma architectura approprada á 
especie de Iaboração a que essa mesma 
Inbrica se destina, para que se não produ- 
zam certas anomólias, como suceede em 
muitos dos nossos monumentos, 

Porque motivo a nossa companhia dogaz, 
tem um edifício de estylo semi-gotbico ? 
Porque razio, também a estação central 
do Rocio, a de maior movimento, apre- 
ent um ispecto de architectura manue- 

Não queremos dizer que se invente para 
cada especie de edificios uma architectura 
diversa e unica, mas o que condemnamos * 
é a reprodueção de modelos antigos à 
monumentos cuja indole nada justifique 
essa reprodueção. O estylo archaico dasar- 
chitecturas, parece-me não deve justficar- 
se seniio em monumentos de caracter mai 
ou menos historicos, taes como museus, 
escolas, etc, 

Comb todas as artes, a architectura tem 
tido os seus periodos evolutivos; não seria, 
pois, coherente que as diversas evoluções 
porque ella tem passado, fossem o objecto 
de novas manilestações artiticas?,.» À 
preoscupação do archaismo ducante al- 
Runs anos, tem tido entre Os artistas, uma. 
particular predilecção, louvavel até Certo 
ponto, mas que, nem por isto, deixa de. 
ser atrophindora, é talvez perniciosa ao 
progresso da arte, 

À imaginação fertil de D, Pedro Falqués. 

é Urpi manifestou-se, pois, mais uma ver, 
indicando: nos um novo modelo de archite- 
etura, modelo a seguir em casos analogos. 

Quando é, que, em Portugal, teremos 
oceasião de registar uma ideia de tal or- 
demé Nos edificios modernos construidos em Por. 
tugal, predomina em geral a reproducção do estylo 
antigo, apenas com algumas modificações de me- 
nor importância, 

A visinha Hespanha está, portanto, n'este ponto. 
em, manifesto progresso, em relação a Portugal 


“Antonio A. O. Machado. 
So 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 4) 
Na orchestra havia uma lampada de incandescen- 


cia, de 16 velas, envolvida por um funil rellector, 
para cada executante, na parte superior da estan- 


TITO AUGUSTO DE CARVALHO 
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te, tendo intercalada uma resistencia no seu ci 
cuito, na caixa de tympano, por baixo da orches-| 
tra, para diminuir a intensidade luminosa, para 
não fatigar a vista. Ao todo eram 6o lampada 

Os corredores das diversas ordens e dos vesti- 
bulos as salas do camarote real e de alguns outros 
camarotes, escriptorios da empreza e do camar 
teiro, o restaurant e outros serviços, eram illumi 
nados com lampadas de incandescencia, na totali- 
dade de 173 lampadas. 

A bala vinha 44 lampadas de incandescencia, 
sendo 22 de 32 velas e 22 de 16 velas. 


16 lampadas, do todo 192 lampadas, Uns caixilhos 


moveis, com vidros azues, permittiam pro- 
duzir eleitos de noite. 

No palco scénico, camarotes sobre o! 
palco, camarins, corredores, subterrancos, 
escadas, urdimento, gabinete da distribui 
ção da electricidade, guarda-roupa, etc, à 
iluminação era feita por lampadas de in- 
gendescência, perfazendo um total deats 

lampadas. 

Na casa das machinas, a leste do thea- 
t50, dlo outro lado da rua Nova dos Mar- 
tyrês (rum Serpa Pinto), havia 3o lampa- 
das de incandescencia. 

A fachada exterior do edifício era illu- 
mimada por 4 arcos voltaicos permanentes, 
dois na frente é dois lateracs, com regula 
dores differencines de Siemens, formando. 
dois grupos em tensão. 

No salão havia dois arcos voltaicos per- 
manintes, com reguladores differencines 
de Siemens, montados em quantidade, 

O serviço da Muminação comportavay, 
portanto, n'esta epocha, 13451 lampadas de 

lestencia, exigíndo ao todo uma in. 
tensidade de corrente de 766 ampêres, e 6 
arcos volínicos permanentes exigindo à 
tensidade de 69 ampêres na totalidade, 
Para os eifeiros de luar e outros ná see- 
nayhávia tres projectores, de arco voltaico, 
um com grande espelho parabolico, reg 
Jador de Siemens, de 12 ampéres, & dois 
de lonterna, com. regulador de Slemens, 

de lente plano convexa, de 5 ampéres. 
As correntes electricas para estes servi- 
gos eram fornecidas pelos seguintes gera- 
Machioa dynamo-electrica de Siemens, 
vertical, sysíema Compound, de 300 am 
pêres de intensidade de corrente é 140 
volts de força electromotriz, ou da força 
electrica de 36:000 Watts, Actualmente apenas 
dá correntes de 230 ampêres e 108 volts ou 24:10. 
watts. Faz Goo voltas por minuto. 

Machina dynamo electrica, de Siemens, Com- 
Pound de too ampéres e 120 Volt ou 72:000 watt 
Faz 300 voltas por minuto, 

Machina ectrica de Edison, excitada 
em derivação, de 140 ampêres é 140 volts, ou 

“500 watts, Faz. 15200 voltas por minuto, 
Machina dynamo-electrica de Parson, excitada. 
em derivação, de 120 ampéres e 150 volts ou 
18:00 watis, É movida directamente, por uma 
turbina de vapor, montada no mesmo eixo ; deve 
fazer 9:000 voltas por minuto, Não tem dado mais. 
de 100 ampêres de intensidade de corrente. 

Batteria de accumuladores de 55 elementos, de. 
602 ampéres-horas de capacidade, São carregados. 
pelos dynamos de Edison e de Parson. O regimen 
da carga é de Go ampêres e potencial variavel de. 
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115, a 150 volts. O regimen maximo de descarga 

“ de Go ampáres é 105 volts. São precisas 9 horas 

de trabalho para' se carregarem Estão em mau 

gttdo, de modo que o rendimento não passa de 
h 

Para accionar estes dynamos havia os seguintes 
motores: 

Machina de vapor de: Marshall & San's, de So 
cayallos, systema Compound, com caldeira tubu- 
Jar do genero dus locomotivas (esta caldeira está 
arruinada) 

Machina de vapor, de 109 cavallas, do mesmo 
system di anterior, 

Machina de vapor de Weyer & Richmand, de 
18 cavalos, semi-ixa, com caldeira tubular aimo- 

Turbina a vapor de Parsom, de 20 cavalos; 
esti montada com 9 respestivo dynamo, como já 
ficou dia. 

Além dns caldeiras pertencentes às machinas 
oiima mencionadas, havi dois geradores de vapor, 
de Belleville, tendo cada um 7 elementos vapor. 
sadores de 17 tubos cudo um, funecionando a 10 
atmoipheras, podendo attiigir 15 atmospheras, 
com. alimentação: automatica, feita por duas per 
quenas múchinas de vapor (burrinhos) 

Os perailores, machinas de vapor e dynamos 
estavam Installados há rua Serpa Pinto, delronte 
da thentro de S. Carlos, em edifício pertencente so 
Estado, nos terrenos do extincto convento de S. 
Francisco, contiguas ao edificio do governo civil. 
Os aicumbladores estavam fastullados no barracão. 
amnéxo ao eúbficio do thentro, do lado do Si 

À distribuição das correntes electricas fã 
do seguinte modo: 

As correntes sabindo dos bornes positivos dow 
peraiores de electricidnde, dirigiam-Se a uma bar- 
ra de ligação de cobre onde todas se juntavam, 
correndo depois polos diversos rama ou circuitos 
conducrares de ho de cobre isolado, atravessando 
a lampadas é outros receptores, e, voltando, pas 
savam no quadro de distribuição, lostallado na frisa 
sobre, o palco do lado esquerdo, atravessando os 
instrumentos de medida e diversos commutado- 
rox, separando-se então e voltando aos respecti- 
vos. geradores, entrando aht pelos bornes negatiz 
nos, 

No quadro distribuidor existiam voltmetros, 
electrometros, para medir o potencial e intensi. 
dade dos correntes, reduetores de potencial, com- 
mutadores, etc. 

Pelo que fica dito, vê.se que a força motriz 
dingia com as diversis machinas de vapor 188 ca. 
valios,e a potencia elecrica [energia eléctrica por 
segundo), elevar-se bia a 1382360 watt, se os dy 
namos estivessem todos nas melhores condições, 
à que, como dissemos, não sucede 

Para dar idéa da energia electrica dispendida 
no theatro de 5, Carlos, em uma noite de maior 
Eonáumo, tomaremos para exemplo o que se gas 
tou na noite de gala de a de janeiro de 1990, em 
que trabalharam as machinas electricas é os ac. 
cumuladores; eis uma nota dos principaes ele- 
mentos; Ã 
Força elctro-motiz ou dilerença de poten 
105 Volts. 
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A meteorologia em Lisboa 
Dias em que o thermometro accusou minimos de 5 
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Dirigia, « dirige ain 
Real “Theatro de S. Carlos, o habil electricista, e 
conduetor de obras publicas, Antonio Pinto Bis- 


F. da Fonseca Benevides, 


A ARTE PORTUGUEZA 


do 


seria podermos, a exemplo do. 
es acontece, saber a historia d'essas origen: 
te ; vermos deridamente estudadas as influe: 
elas extrangeiras no espírito e no gosto nacional; 
sabermos com mínucia a vida e o nome d'esses, 


é em outros 


Antonio 4, O, Machado, 


obreiros sublimes, cujo acendrado engenho fez 
erguer as soberbas moles de pedra esculpturada. 
nos elevados arcos ogivaes, nos abobadas arroja- 
das, nos formotos rendilhados dos claustros e na 


artes, à que cons 
menos, ligar o nome de Renascença 
lina 

Infelizmente, porém, a historin dy 
nal, apesar das diligencias sinceras e 
de "alguns trabalhadores indefessos, ficou per fa- 
ser. 


o apean conheço 
GR, e onte 
Faportaries factos da arte portugueza, 

O Pestudo das inflcenciny extrangeltas dos Vam 
Ejck, dos Memling, de Christorão da Utrecht, de 
Ménsj e de outros, Que tromieçaa & Boriugol o 
influxo da grande contente artistica d Elundie 
da Alemanha: a historia da educação artistica 
dos nossos artistas pintores, iluminadores e og 
tros que iam a exiranhas feras estudar de viu 
ou pebgressos mravihosor das ars roslizados 
SobFo luso e pairocinio de faustbias e regis 
Personagens; a, doticia da introdução das pro- 
Pessoa 6 desenhos arehiteetonicos pelos extra 

ros, como Jet de Rolo, os Ganhos, Jacone 

É Brúges, Andréa Contucol, Filippe Perco et 
tisimos outros tudo sto constitúia assurmpto de 
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intertEsantissimos estudos, cuja concatenação po- 
deria e deveria estimular 6 espirito aradicional da 
arte patria é o seu culto, nos variados ramos de 
que ella se compõe, : 

Os museys de archeologia artística e dé ane 
nacional offerecem-nos o mesmo desolador espe- 
etaculo, de incuria e de ignorancia; 0s catalogos 
respectivos são em geral deficientes, Iaconicos, 
tam coordenação ou criterio que possa orientar 
os estudiosos; poucos, quasi Sempre fechados, 
Tepresentam apenas dépasitos de preciosidades 
de incaleulave vali, onde nem mesmo excspam, 
por vezes, ds mutilações horrendas que Mes ini 
Bem desastrados e meptos restauridores. 

Ha, por tada a púrte, constantemente, o mais 
supremo desprezo do publico, de corporações ad- 
ministrativas & dos proprios governos, par tudo. 
quanto. represente ai conser vação da nossa histo- 
Fa artinico dos nossos monimentos, de tolo 
quanto signifique um resto desses maravilhosos 
trabalhos dos nossos antepaosados. 

Derruba-se o historico. edificio, onde, por ses 
culos, jaxeram e donde, par ventura, farem at 
rancados pará o monturo, os restos de Camões 
arrancam-Se preciosas telds ainda susceptíveis de 
restauro; deturpam se com enxertos inesthetica 
os mais lormosos edificios E, d'emre este dese 
roavel abandone, só nvultam Os trabalhos pacien- 
tes, Iaborioros, e humildes de alguns investigado- 
res do pussado que, à custa de imauditos esfo 
Goi, lactando. contra” indilerença, sem editores. 
Nem leitores, gastando as forças e a vida nos poei- 
rêntos escuros archivos, vio imontoando pre- 
closos materines, desencuntados documento pe 
documento; pura! sobre elles se reconstitui 
tarde, tanto. quanto fôr possivel, a historia. do 
noiso glorioso passado artístico. 

+ E, a por, como contraste À indiferença dos na- 
cioniaes, vemos emeritos e dedicados cultores da 
arte, erúditos, estudiosos, sbedores como James 
Murphy, Racaynski, Emílio Hubner, Varnhagego, 
Albreçht Haupt e gutros, vindos dos paizes onte 
a civilização attingiu o maia elevado grau, presta- 
tem ds nossas preciosnhades archeologicas e a 
tísicas um estudo attento e minucioso, estampa: 
vem livros soberbos pela ava orientação criter 


ha Victor Ribeiro. 
EE 
O FRASCO DE PRATA 


Kugône Hoy lhoud 


(Continuando do numere antecedente) 
v 
UM JANTAR DIE EXEQUIAS 


Estava Lord Weymonth muito. apprehensivo 
para perceber a períurbação de Octavio; é Wah, 
9% criados, que nesse momento entraram com à 


mesa já posta, distrabiram-os de stus pensimen- 
mesa já posta, distrabiram-os de seus pensamem 


to embora os dois convivas se esorçass 
visivelmente por parecer alegres, jantar pro 
piou tis é Menciosamente: Mas, pouso à poi 
Eo, Eom a iniluenica do calor e dosleinhas gem 
fotos, ai frontes nlumiaram-so, o mul-estar des- 
appatec 6 Us jogar à mai iva cordanidad 
eiavio sobritudo, cujo proncipal eleito era O 
mito orgulho, temendo são (asse ess tristeza 
interpretada. como saudade da vila, depressa 
eai ae Fito toca, Bor so, mal sai 
os criados e o ponche se por a dançar na 

férrina de prata, quanto o» sharktos estender 
a tia a2ul por obre ns cabeças dos dois futo- 
os Suteidados, Lord Weymouth levantou se é, 
apertando Juma dus mãos do Conde tocando 
Som copo no dele levantoudhe este brinde: 

SR ms aid 

À possa, amizade! repeviu Oetavio, Para 
que re ré á morte. 

= Pouco teria que durar; disse o inglez sorrin- 
do-se, Assim posan prolongar-se para lá 

siados Os copos, toharam 4 sentar-se. 

comE, Sor, Conde, diga ont Weimar, 
onle-nos, se não dor segredo, porque é que de” 
sejava manso, O DS O 

= Em Pyucas polavras aqui tem, querido Lord, 
Mato-me, porque so o mais feliz dos homens. 
SE Av o aolivo insuciente: 

= Pois é o unico verdadeiro. Não ha nada mais 


aborrecido do que a felicidade constante, inso- 
lente, nunca vista, que, desde ha vinte annos, 
uma só vez me não deixou ficar mal. Viver mais. 
tempo seria da minha parte um acto de impro-, 
bidade. 

— Como? 

 Deceno Abale eu, e logo a felicidade, que 
me É corraça, agarrar-se ha a outro ou outros. 
que debalde a chamam ha quanto tempo! Cada 
hora de minha existencia é um roubo a pobres 
diabos... 

Lori Weymouth desatou a rir. 

— Fale a serio, dise. Porque é que semats? 

= Pois à seria é que falo, continuou Octavio. 
Nio deve ser ter-se uma felicidade assim ; tarde. 
ou cedo, hei de pagal.o « prevejo no meu futuro 
catastrophes horrorusas, E ora aqui tem, deu-me 
o melo e fujo. 

—Ora vamos! disse Lord Weymouth, veja 
bem. Ha de ter qualquer espinho contra O des-. 
tino. 


Nem melo ! respondeu o Conde, A não ser o 
desatino de me haver feito nascer, desatino que 
é contrasenso visto que Eu tenho de morrer, com, 
tra 0 excelente destino que mais havia de ter? 
Podia ter feito de mim um hiho de trapeiro ou 
de forçado, e em vez isso fui saudado ão vero 
primeiro raio de sol como ultima vergontea 
duma das mais nobres é opulentas familias de 
França... Podia ter nascido enfesado, feio, estu- 
pido e mão... tenho umo saude de ferra e uu 
Physico apresentavel, o espírito suffciente para. 
Avaliar o dos outros, e um coração aberto para 
quanto é bom, verdade-ro ou bello, 

> Adivinho' então, disse Lord Weymouth. Al- 


gum desgosto formidavel 
— Qual! tornou Octavio. Desgostos só os co- 
nheço por ouvir aliar. A morte de minha mãé 


unica desgraça que nos fere sem excepção, d 
xou-me impassível... Era tão pequeno, quan 
isso foi, que nem me lembr 

— Alguma decepção talvez. 

T Nunca. Nunca tive ilusões, sto é a ane 
dade de exigir do amor ou da amizade m 
que o que nos podem olferecer esses dois 
mentos 

Então querido: Conde só vejo mais uma ra- 
farto, 

* Tambem não... Mas a verdade é que me 
faz susto lembrar me de que venha o aborreci- 
mento com a saciedade. À minha existencia foi 
uma festa explendida. Não tive desejo que não o 
sanistizesse, vontade que lhe visse um obstaculo... 
Não é para fatar Um homem de bem? Aqui t 
um exemplo entre mil da minha sorte impla 
vel. Arruinei-m 


tou Lord Weymouth 
— Exsetamente. Agora, meu amigo, dise cu ao 
espiritoninho que evidentemente me persegue com 
seus favores, agora isto já não tem graça f Acceito 
da Uma vez este novo contracto; mas poramor 
de Deus, acabamos com isto. À sorte é mulher e 
portanto. perfida como as ondas; tanto podia gt 
ar, que me eu arrependesse amargamente de o 
baver. por demais tentado. Usemos; não abuso 
mos, 14 diz a sabedoria das nações... E depois, 
estou-me fazendo velhos as noitadas dão cabo de 
“Opera já não posso com ella: ha já dias 
qui a der annos sou 
velhote e ando de camisola de fanella. . Vamos ! 
e e toca a sabir do bile 
anies que as flores murchem, que as mulheres 
comecem a bocejar e as velas à apagar-se! 
“Meu caro, interrompeu Lord Weymouth, isso, 
é doença de Cerebro de que ha muitos casos lá 
pelas nossas terras. Chama-se a isso Spleen, O 
Que está é horrivelmente farto, meu caro Conde. 
Eu farto! Deixp-se disso. Só se está fario 
até aos vinte annos. É enfermidade de menino ba- 
chasel. Dividi em duas partes os meus seiscentos. 
mil francos é jurei a mim mesmo que dentro 
de. dois annos havia de dar cabo dellos até às 
ultimas migalhas, depois do que, iria ter com meus 
avós, Óraros dois anos acabaram anres d'hontem 
E ás cito horas da noite o meu banqueiro entra- 
é no quarto e deciarava-me, sem mais pream- 
los, que da famosa herança nem um escudo 


em que me não divirto 


Imente arruinado. Cas 

edades, acções de caminhos de 

do desfeito em forro! 

entfo.que fez? 

= Esfreguei content 
A felicidade Irustrara-se emfim, ia p 

graça! Percebe ?... Para o presente, Clichy é 


“coupons. 
eo 


“uma linda miseria em perspectiva ! Estava senhor 
da posição ! 
Não me atrevo a dar-lhe os parabens. 
Mas admire o azar ! Quando o meu benqueiro 
sabia por uma. porta, entrava pela outra o meu 
criado 'trazendo-me sorridente ama bandeja de 
prata uma carta quadrada, muito gorda, cuja £ó 
Vista me perturbou. À umá legua cheirava 4 pro- 
curador. 
Ah! Ab! disse lord Weymouth, a herança 
numero quatro ! é 
— Quasi, quasit Um meu primo muito afústado, 
desconhecido, de profissão nababo segundo pa 
tece, devorado por milhões, morreu nas Indias 
orientaes sem posteridade averiguada. Por que 
milagre no leito da morte persou elle em 1rim, 
que nunca. me lembrei de pensar mello? 
quer buscaria explicar o caso. Eu não, Disse logo 
comigo: questão de sorte! O caso é que o des- 
Braçado me nomeava seu unico herdeiro ; mas 
Com uma condição, condição tão fóra dos aixos, 
extraordinaria, fantóstica é nauscabunda, que, di 
rante um quarto d'hora, rebolei nas mais convul- 
sas gargalhadas 
'Que condição era? 
e carásse com a viuva: O desgraçado, 
sado provavelmente pelos vauileviles dg. 
suppor naturalmente que o hymento 
vida real se perpreta como no Gymnasio. 
Depois de rir mais que abundantemente, saltci d 
cnma e escrevi o procurador mandando o pol- 
damente para casa do dinho, elle e más as rupias. 
é mais a careass 
Velhal..« Porque. 
TO meu primo tinha seteata e tres unnos 
Dou.lhe eincoenta à mulher, e é ser generoso, 
Emfim, vinte e quatro horas depois dlesta br 
cadeira de mau gosto, foi que o mylord me en- 
controu, prompto a deixar O mundo, este alegro. 
cantinho que 05 poetas, chorões eternos, teimam 
em chamar valle de lagúimas, 
Detavio calou se e encheu o copo. 


— Mais mada ? perguntou o inglêr. 
Nada mis. e 
— Pois, meu caro amigo, disse Lord Weymouthy 


deixe me dizer-Jhe uma coisa 
= isa. 

É Que no tem senso commum, 
Não tenho, não, 
Oiça, continuou o ingles, embora ou tenha 
uns dez ou doze annos, não vou assumir 
ss paternaes, para o desviar da sua resolução, 
Era inutil e ridiculo, seixo. Não lhe direi que vai 
commetter um crime, pois que eu tambem quero, 
commentelso. Mas deixe-me fazer-lhe uma 
gunta : Antes de dizer adeus à vida, olhou 
Em torno de si? Não tem pessou alguma a q 
deva protecção, aunilio ou amor ? 


(Continua) 
E ra 


METEOROLOGIA 
Maço de 0 

Observações dinrias 

| | 


aço empatar 


Dia) mito | rstrema| Com 
BL [7806] 47-07 | Nublado 

28 (TO ASA 84 » 

2 [1629] ” 

Bh TO85 | 10-81 

25 | 7700) 16,6- 9,0 | P. 

36 5707 | 485- 0,8 | Alge nuvens 
37 TOA | 28186 . 

38 [7086 2323-192 | P Nablado 
20 [767,8 2h 8=158 | Algo nuvens | 
30 (7664 2704359 » 
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CEMRONICA METEONOLOGICA! 


Uma alta thermometrica, o portamtissima, foi 
notada a partir de 24 de Março, cletando-se à 
Temperatura, em So, em Lisbos, à a7%, uma das 
quais elevadas temperaturas regisladas cute mex, 
Sa excepluarmos à anno de It, em que, no dia 
27 de março, 0 thermometro atcusod abtb é a 
anne ds TRA êm 3o de Março 
Je Voos, à mais alia observada peste met. 

Ei lodo” o reino, altas, temperaturas, foram 
esuulmente notádas, prmeipalmente em Lapis 
Cide o therpometro accutou ab aos dias 28, 

C5é 2 NG Panchal, tambem se registou 26% em 


ageJo. 


O OCCIDENTE 


FABRICA DE 


NECROLOGIA 
ckciL RHODES 


A morte de Cecil Rhodes, succedida em 26 do. 
corrente, deve ter produzido na Africa do Sul 


MLMAMACH ILLUSTRADO | A CAMPANHA DFRICA 


POR UM SANGENTO 
, Mllostrada com 40 gra- 
vuras, retratos dos heroes, vistas e | 
combates. —1 vol brochado, 320 réis, 
encadernado em percaline, Soo réi 


O CYCLISMO 


Manual e hygj 
Indispensavel aos cyclistas, pelo 
Dr. as+— 1 vol. ilustrado com gra 


ES | BONTAS: 
Oo Ceia 
Para 1902 


std: publicado este primo- 
roso annuario profusamente 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma t 
rada á antiga portugueza, 
Preço 200 réis brochado, cur- 
tonado 300 réis, pelo cor 
aceresce 20 réis de porte, 


LECTRICIDADE «LA CATALANAr 


uma indescripúvel emoção, attantas as 
circumstancias que Ho celebrado tor 
maram O seu nome não só ali como em 
toda à Europa. 

à este homem de uma extraordinaria 
iniciativa e felicidade pertence a tie 
gloria de haver conestrido immensos 
mente para a sangrenta loca que ha 
ano tempo Se travou no su da ic, 
entre às republicas do “Pransvad) e dá 
Oraage e à poderosa Ingiater 

Os “ultimos desastres" sofridos por 
esta potencia, « nos quaes o commanr 
dane boer Delarey aprisionou o gemea 
ingler Methue, tão gentilmente soco 
depois pelo pencedass é a mono do 
principal instigador dá guerra, não tez 

o contribuido pouco para a pos que 
Se annuncia iminente graças os duo 
dahos da minão Boer presa por 
Schak Burgher, junto do generalssino 
lord Kitchener. Ú E 

“Todavia a divergencia de condições 
propostas: rendição total. ou indepem 
Sentia absolae, São permite espertnça 
segura Sobre 0 resuliado, Enirstanto a 
Eérra Continua vigorosamente havens 
do de pare a parte verdadeira hero: 

Isto posto, ediquemos á biographia 
de Rhodes à devida attenção, porque 
alia é Um ensinamento do quárto po 
dem o trabalho intligente e à aro 
São desmedida, que distinguiram essa 
homem extraotalario, insensado por 
uns e exeerado por vutros. Antá 
campa que se fechou 56 à verdade se 
deve proclamar. Ar paixões que vão 
além do tumulo não Honrar aloguem, 
senão chegar se-tiaa emdizero dos 
jade que parace apressar a proclamação 

Cecil John Rhodes nasceu em Lon- 
dres em 1835. Era filho diam modesto 

cerdote Frans W, Rhodes, Em ro 
tinha” partido para à. Afica do Saia 

rocorar alúvios d são snude mato en 
aquecida com o clima da Gr-ieetas 
nha, Chegado à Aírica foi habitae Kimz 
Deries, a figeissima cidade dos brilhan- 
toy, À felicidade protegeu-o, conseguindo real 
belecer-se. complatamente e alcavese uma das 
snaiores fortunas sul-alricanas, adquiidas em io 
berley, nas diferentes empreias aneis, et que 
empregou à sua enorme aeividada, 

Rhodes foi o organisador da Grande compa. 

imbleta. thartered. Company 0E Briúah 
South Arica que ele dominava. 


| muneinções figuradas, — 
io igu 


e do cyclista 


quizor suber à tradue 


uau seguidas da resp 
| Bae'do Dicionario, permitindo asim a consulta rapida do tamo db ut 26 


É esta 34 parto a chave do 
não conhecer todas as linguas, 


ma, 


CECIL RHODES 
FALLECIDO RM 26 DO CONARNTE 


Tendo grangeado a fortuna material, começou. 
Gecil Rhodes à queror tambem oceupar o pri 
posto na politica sul-africana, Dihi a sun ri 
dade com Kruger, cuja posição social desejou d 
truir, offerecendo os seus serviços ao foverno 
ingler e aconselhando este à fazer a occupação 
de todos os territorios indigenas que envolviam 
as, fronteiras leste e norte do Transvaal, como 
ponto de partida, para à expansão da soborania 
inglesa, desde o Cabo até ao Zambeze, é annoxam 
ção delinitiva da repubi cana, 
no Seguimento d'este plano que se originou 
o protesto do governo portúguez em 1889 e o ul- 
timatum, perante o qual abdicou os seus direitos 
o, nosso paix e Portugal perdeu a esperança de 
vêr ligadas ns duas costas africanas pelo preceito 
do inferland. Este triumpho do ambicioso millio- 
nário. não pode tornar a seu nome sympathico 
aos portoguezes, mas não podiamos deixar de 
consignar a. sua morte como um acontecimento 
à que historia se encarregará de arbitrar o valor, 
Na historia moderna poucos nomes terão des- 
pertado tanta antipathia como o de Cecil Rhodes, 
entretanto o seu ideal não deixa de ser grandioso 
tendo por fim a ilustração da sua raça Como prá 
va pelo seguinte facto. 
ecil Rhodes deixa uma fortuna calculada em 
mais de sessenta mil contos e dispõe em seu tes- 
tamento que ella seja applicada à fundação da 
institutos de ensino, incluindo universidades em. 
todas ax grandes colonias inglozas, como melhor 
méio de engrandecer 0 império br 


8 DIGGIONARIO DAS GEIS LINGUAS 


| Prancez, allemio, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 
k M UM SÓ VOLUME 
| Esto mtíliscimo livro div 


1e/Prata dos divarana pros 
nto o texto do Disejonario, tendo por 
oe geral alphobetico da todas «s palauras 

frndueção sempre em frances, que É à 


mario e a mais importante para quem. 


Pedidos à 
EMPREZA DO OCUIDENTE 


Largo do Poço Noto LISBOA 


vuras, 1ã0 réis. 
“ | Cabe a Pat a honra de ler apreeatad à Eure cola ua bra de Ho ganda 

Emprera dO OCCIDENTE 
argo do Poço Navo — LISBOA | i 
pes Ne LISBOA Premiado na 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 
Tllustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 


viagem do descobrimento. 1 vol, com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado qoo réis. 


Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA. 
Volume brochado, 55000, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 
Volume brochado. 55500, encadernado, 68000 


EMPREZA D'O OCIDENTE» 


o do Poço Novo —LISBOA 


Novas do ontro mundo 


Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
inara, Illustrada com o retrato de João de Deus em 1 
Preço 100 réis, franco de porte. 


A” senda ma EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 


| 
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